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SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERALSISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL

Decreto N.º 7.822, de 22 de dezembro de 1983Decreto N.º 7.822, de 22 de dezembro de 1983

A t 7º O Si t d D f Ci il d Di t itArt. 7º O Sistema de Defesa Civil do Distrito

Federal é composto de um conjunto de órgãos,

cujos agentes responsáveis pela execução das

i id d d D f Ci il i batividades de Defesa Civil se organizam sob a

forma de um sistema, assim constituído:,
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SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERALSISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL

AGENTES CENTRAIS

Governador do Distrito Federal: 
Agente Tomador de Decisões



SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERALSISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL

AGENTES CENTRAIS

Secretário de Defesa Civil:
Agente DiretorAgente Diretor

Coordenador-Geral



SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERALSISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL

AGENTES CENTRAIS

Subsecretário do 
Si t d D f Ci ilSistema de Defesa Civil: 
Agente Executor Central



AGENTES EXECUTORES DESCENTRALIZADOS

SISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERALSISTEMA DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL

• na Administração Direta (Secretarias de Estado).

AGENTES EXECUTORES DESCENTRALIZADOS

• na Administração Direta Descentralizada, onde estão os órgãos
regionais, (se inserem as Administrações Regionais, e os órgãos
relati amente a tônomos das Secretarias de Estado)relativamente autônomos das Secretarias de Estado).

• na Administração Indireta e Fundações (empresas e entidades
vinculadas às Secretarias de Estado)vinculadas às Secretarias de Estado).

• Outros órgãos e entidades alheias ao GDF podem integrar o
Sistema, desde que estejam relacionados nos Planos Específicos de, q j p
Defesa Civil, como as instituições religiosas, clubes de serviços,
associações de classe, empresas públicas, privadas ou de economia
i t l lé d t di t t li d à tõ dmista, em geral, além de outros diretamente ligados às questões de

Defesa Civil no âmbito das Regiões Administrativas.



SECRETARIA DE ESTADO DA DEFESA CIVILSECRETARIA DE ESTADO DA DEFESA CIVIL

OVERNO DO DISTRITO FEDERA
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SECRETARIA DE ESTADO DA DEFESA CIVILSECRETARIA DE ESTADO DA DEFESA CIVIL

MISSÃO

Pl j t j t d õPlanejar e executar o conjunto de ações
preventivas, de socorro, assistenciais e
reconstrutivas voltadas à redução dos desastresreconstrutivas, voltadas à redução dos desastres,
preservação do moral da população e
restabelecimento da normalidade socialrestabelecimento da normalidade social



ESTRUTURA ORGANIZACIONALESTRUTURA ORGANIZACIONAL

SECRETÁRIOSECRETÁRIO

SECRETÁRIO-ADJUNTO

SUBSECRETARIA 

DIRETORIA EXECUTIVA

GERÊNCIA 
DE MINIMIZAÇÃO
DE DESASTRES

GERÊNCIA 
DE 

OPERAÇÕES

GERÊNCIA DE 
CONTROLE DA 

MOVIMENTAÇÃO DE 
DE DESASTRES OPERAÇÕES PRODUTOS PERIGOSOS

Núcleo de Planejamento
Operacional e de 

Núcleo de Apoio às 
Emergências e 

Núcleo de 
Coordenação da 

Contingência

Núcleo de Avaliação
e Redução de Riscos

de Desastres

Desastres

Núcleo de 
Vistorias e

Reconstrução

Fiscalização Integrada

Núcleo de Coordenação
das Ações de Resposta

às Emergênciasde esast es

Núcleo de Apoio às 
Comissões e Núcleos 

Comunitários de 
Defesa Civil

ç



COMISSÃO DE COMISSÃO DE COMISSÃO DE COMISSÃO DE 

DEFESA CIVILDEFESA CIVILDEFESA CIVILDEFESA CIVIL



COMISSÃO DE DEFESA CIVILCOMISSÃO DE DEFESA CIVIL

OBJETIVO
Desenvolver nas Administrações Regionais

ações de defesa civil, no que se refere à
t ã d id dproteção da comunidade.

COMPETÊNCIA
Colaborar supletivamente com o poderColaborar supletivamente com o poder

público, em nível local, nas ações de defesa
civil nos períodos de normalidade ecivil, nos períodos de normalidade e
anormalidade.



COMISSÃO DE DEFESA CIVILCOMISSÃO DE DEFESA CIVIL

PRESIDENTE
OFICIAL DO CBMDFPRESIDENTE

ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO

CONSELHO 
CONSULTIVO

ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO

VICE-PRESIDENTE

PRAÇA DO CBMDFADMINISTRATIVO

DIRETOR
DE PLANEJAMENTO

DIRETOR DE 
COMUNICAÇÃO 

SOCIAL

DIRETOR
DE 

OPERAÇÕES



NÚCLEO COMUNITÁRIO NÚCLEO COMUNITÁRIO 

DE DEFESA CIVILDE DEFESA CIVIL



NÚCLEO COMUNITÁRIO DE DEFESA CIVILNÚCLEO COMUNITÁRIO DE DEFESA CIVIL

A Proposta do
NUDEC é tornar as
i f õ dinformações da
Defesa Civil
acessíveisacessíveis,
transformadoras e
que possibilitem aq p
mudança cultural.



NÚCLEO COMUNITÁRIO DE DEFESA CIVILNÚCLEO COMUNITÁRIO DE DEFESA CIVIL

O NUDEC é formado por grupos comunitários
organizados nos bairros conjuntos quadras eorganizados nos bairros, conjuntos, quadras e
associações de moradores que participam de
atividades de defesa civil como voluntários.

OBJETIVOOBJETIVO:

Organizar e preparar a comunidade local para
dar pronta resposta aos desastres e atuar
principalmente nas atividades de preparação e
prevenção de desastresprevenção de desastres.



NÚCLEO COMUNITÁRIO DE DEFESA CIVILNÚCLEO COMUNITÁRIO DE DEFESA CIVIL

PRESIDENTE

VICE-PRESIDENTE

EQUIPE DE 
TRABALHO

EQUIPE DE 
TRABALHO

EQUIPE DE 
TRABALHO



AÇÕES DE REDUÇÃO DE AÇÕES DE REDUÇÃO DE 
DESASTRESDESASTRESDESASTRESDESASTRES



AÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃOAÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃO
1. Expedir notificações, proceder interdições, solicitar apoio e

outras providências que se fizerem necessárias para solucionar
ou prevenir situações de risco;ou prevenir situações de risco;



AÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃOAÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃO
2. Realizar vistorias técnicas preventivas; 



AÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃOAÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃO
3. Realizar vistorias e levantamentos de riscos para consulta prévia

e/ou expedição de alvarás de funcionamento para locais de
comercialização de gás liquefeito de petróleo, fogos de artifíciosç g q p g
e postos de abastecimento de combustíveis;



AÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃOAÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃO
4. Inspecionar áreas de risco; 



AÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃOAÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃO

Áreas de Risco no Distrito Federal

Antes: 158Antes: 158
Hoje: 26Hoje: 26
Redução: 83%ç



AÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃOAÇÕES DE PREVENÇÃO E MINIMIZAÇÃO

Área de Risco no Distrito Federal

Vila Rabelo II Sobradinho IIVila Rabelo II – Sobradinho II
Risco Muito Alto
Ameaça: Desabamento
Famílias em situação de risco: 152Famílias em situação de risco: 152
Famílias removidas da situação de risco: 65



MAPA DAS PRINCIPAIS ÁREAS DE RISCO
CHÁCARA CACHOERINHACHÁCARA CACHOERINHACHÁCARA CACHOERINHACHÁCARA CACHOERINHA
FALTA DE UM SISTEMA DE 

DRENAGEM DE ÁGUAS 
PLUVIAIS PROVOCA 

EROSÕES QUE 
COMPROMETE A 

SEGURANÇA DE 130 
CASAS

COND. PRIVÊCOND. PRIVÊ
RISCO DE DESABAMENTO 
DE CASAS CAUSADO POR 
EROSÃO. ASSOREAMENTO 

DO CÓRREGO. 
VILA RABELOVILA RABELO

RISCO DE DESABAMENTO 

COND POR DOSOLCOND POR DOSOL

VILA MADUREIRAVILA MADUREIRA
A DEFESA CIVIL ESTÁ 

MONITORANDO A 
EVOLUÇÃO DA VOÇOROCA.

CASAS. DE CASAS NAS ENCOSTAS

COMUNIDADES ALTO BELA COMUNIDADES ALTO BELA 
VISTA E QUEIMA LENÇOLVISTA E QUEIMA LENÇOLCOND. POR DOSOLCOND. POR DOSOL

07 CASAS PRÓXIMAS DE 
EROSÃO LINEAR E EM 

PRECÁRIAS CONDIÇÕES 
FORAM NOTIFICADAS

(FAMÍLIAS REMOVIDAS).

VISTA E QUEIMA LENÇOLVISTA E QUEIMA LENÇOL
RISCO DE DESABAMENTO 

DE CASAS NAS ENCOSTAS. 

VARJÃOVARJÃO
MAIS DE 100 FAMÍLIAS 

CHÁCARA BELAVISTACHÁCARA BELAVISTA

MORAM EM 
ASSENTAMENTO SEM 

SANEAMENTO BÁSICO E 
ESTRUTURA PRECÁRIA 

QUANTO A SEGURANÇA. 

VILA SÃO JOSÉVILA SÃO JOSÉ
EROSÃO AMEAÇANDO 

CASA.

CHÁCARA BELAVISTACHÁCARA BELAVISTA
DANO AMBIENTAL 

CAUSADO POR 
MORADORES E PELA FALTA 
DE SANEAMENTO BÁSICO.

ITAPOÃITAPOÃ

CHÁCARA 148 E 149 CHÁCARA 148 E 149 
EROSÃO AMEAÇANDO 

CASA.

VILA VILA CAUHYCAUHY
14 CASAS PRÓXIMAS DA 
EROSÃO FLUVIAL FORAM

VALE DA VALE DA BENÇÃOBENÇÃO
52 CASAS PRÓXIMAS DA 
EROSÃO FLUVIAL E EMDESTAQUES

FAZENDA FAZENDA MONJOLOMONJOLO
FALTA DE SANEAMENTO 
Á Á

ITAPOÃITAPOÃ
SISTEMA DDE DRENAGEM 
DE ÁGUAS PLUVIAIS NÃO 

ESTA PRONTO.

EROSÃO FLUVIAL FORAM 
NOTIFICADAS.

A COMUNIDADE PRECISA 
DE:

INFRA-ESTRUTURA E
SANEAMENTO BÁSICO

EROSÃO FLUVIAL E EM 
PRECÁRIAS CONDIÇÕES 

FORAM NOTIFICADAS.
DESTAQUES BÁSICO, ÁGUAS SERVIDAS 

E LIXO ESTA 
COMPROMETENDO O SOLO 

E O MEIO AMBIENTE 



AÇÕES DE PREPARAÇÃOAÇÕES DE PREPARAÇÃO
1. Orientar e advertir a comunidade em situações de risco;



AÇÕES DE PREPARAÇÃOAÇÕES DE PREPARAÇÃO
3. Promover capacitação dos agentes para ações de Defesa Civil;



AÇÕES DE RESPOSTAAÇÕES DE RESPOSTA
1. Inspecionar locais atingidos por fatores anormais e adversos

provocadores de situação de emergência



AÇÕES DE RESPOSTAAÇÕES DE RESPOSTA
2. Articular e coordenar os órgãos de resposta no socorro das

populações afetadas por desastres



AÇÕES DE REABILITAÇÃO E RECONSTRUÇÃOAÇÕES DE REABILITAÇÃO E RECONSTRUÇÃO
1. Articular e coordenar os órgãos de resposta na reabilitação do

cenário e reconstrução da infra-estrutura do local



ESTATÍSTICAESTATÍSTICA

TOTAL DE OCORRÊNCIAS: 3.146

Fonte: Sistema de Informações de Defesa Civil



ESTATÍSTICAESTATÍSTICA

OCORRÊNCIAS

Fonte: Sistema de Informações de Defesa Civil



AÇÕES DE PREPARAÇÃOAÇÕES DE PREPARAÇÃOAÇÕES DE PREPARAÇÃOAÇÕES DE PREPARAÇÃO

PARA A COPA DE 2014PARA A COPA DE 2014PARA A COPA DE 2014PARA A COPA DE 2014



AÇÕES DE PREPARAÇÃO PARA COPA DE 2014AÇÕES DE PREPARAÇÃO PARA COPA DE 2014

1. Elaborar Plano de Contingência para as situações de
ê i ífi ( it i i / i i i ãemergências específicas. (evitar, reprimir e/ou minimizar ação

terrorista, visto que se trata de um evento com visibilidade
mundial).

2. Fortalecer o Sistema de Comando de Incidentes para a
instalação no período de realização dos jogos no DF.

3. Promoção do recrutamento e cadastramento de novos
voluntários.

4 I l t i li P d C it ã d4. Implementar e operacionalizar o Programa de Capacitação de
Voluntários.



PROGRAMASPROGRAMASPROGRAMASPROGRAMAS



PROGRAMA DE PROGRAMA DE 
CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO



PROGRAMA DE CAPACITAÇÃOPROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

CBADEC - Curso Básico de
Capacitação em Defesa Civil

OBJETIVO GERAL

CBDC – Curso Básico de
Defesa Civil

REPP P i i R t
O objetivo do Programa é desenvolver e
buscar através de parcerias, cursos,

REPP – Primeira Resposta em
Emergência com Produtos
Perigososp , ,

palestras, seminários e outras formas
de ensino e capacitação para mobiliar o
Sistema de Defesa Civil do Distrito

CPI – Curso de Preparação
para Instrutores

Sistema de Defesa Civil do Distrito
Federal – SIDEC/DF. BAGER – Bases

Administrativas para Gestão
de Riscosde Riscos

SCI – Sistema de Comando
em Incidentes



PROGRAMA DE CAPACITAÇÃOPROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

Outras parcerias e SEDEC/MI

SCO - Sistema de Comando de Operações
APRD Administração e Planejamento para Redução de DesastresAPRD – Administração e Planejamento para Redução de Desastres
CADAN – Curso de Avaliação de Danos 
CODC – Curso Operacional de Defesa Civil
Curso de Fiscalização de Produtos Perigosos
Emergência Radiológica
Análise de RiscosAnálise de Riscos
Curso de Segurança Química
Gestão de Riscos Catastróficos e Atenção a Desastresç
Treinamento de Voluntários para Situação de Desastres



PROGRAMA DE CAPACITAÇÃOPROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

CURSOS MINISTRADOS

268

TOTAL DE CAPACITADOSTOTAL DE CAPACITADOS

38 76038.760



PROGRAMA DE CAPACITAÇÃOPROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

Palestras

OUTROS

Palestras
Workshops
Seminários
FórunsFóruns
Encontros Regionais de Comdec´s e Nudec´s

TOTAL DE PARTICIPANTES 

26.766

TOTAL GERAL 65.526 multiplicadores



PROGRAMA DE CAPACITAÇÃOPROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

CBADEC E CBDC



PROGRAMA DE CAPACITAÇÃOPROGRAMA DE CAPACITAÇÃO

REPP



PROGRAMA DE PROGRAMA DE 
CONTROLE DA CONTROLE DA 

MOVIMENTAÇÃO DE MOVIMENTAÇÃO DE 
PRODUTOS PERIGOSOSPRODUTOS PERIGOSOS



Programa de Controle da Movimentação de Programa de Controle da Movimentação de 
Produtos PerigososProdutos Perigososgg

OBJETIVO

É

OBJETIVO

É o aperfeiçoamento, acompanhamento e o
controle da movimentação dos produtoscontrole da movimentação dos produtos
perigosos no território do Distrito Federal.



Programa de Controle da Movimentação de Programa de Controle da Movimentação de 
Produtos PerigososProdutos Perigososgg

FISCALIZAÇÃO INTEGRADA CAPACITAÇÃO



DEFESA CIVIL

EDUCAR REVENIR

CAR PARA PREV

PROGRAMA PROGRAMA PROGRAMA PROGRAMA 
EDUCAR PARA PREVENIREDUCAR PARA PREVENIR



PROGRAMA DE DEFESA CIVIL EDUCAR PARA PROGRAMA DE DEFESA CIVIL EDUCAR PARA 
PREVENIRPREVENIRPREVENIRPREVENIR

Objetivo Geral

Introduzir na comunidade jovem do Distrito
Federal “Defesa Civil e Ações de Prevençãoç ç
em Proteção Civil”, por meio dos Projetos:

•Defesa Civil Começa na Escola
•Defesa Civil Mirim Itinerante.



PROJETO DEFESA CIVIL COMEÇA NA ESCOLAPROJETO DEFESA CIVIL COMEÇA NA ESCOLA
F f t l b d d D f Ci il Agentes Mirins de Defesa CivilFormar futuros colaboradores da Defesa Civil: Agentes Mirins de Defesa Civil

2.067



PROJETO DEFESA CIVIL COMEÇA NA ESCOLAPROJETO DEFESA CIVIL COMEÇA NA ESCOLA



PROJETO DEFESA CIVIL COMEÇA NA ESCOLAPROJETO DEFESA CIVIL COMEÇA NA ESCOLA



PROJETO DEFESA CIVIL MIRIM ITINERANTEPROJETO DEFESA CIVIL MIRIM ITINERANTE
Formar futuros colaboradores da Defesa Civil: Voluntários Mirins de Defesa CivilFormar futuros colaboradores da Defesa Civil: Voluntários Mirins de Defesa Civil

910



PROGRAMA PROGRAMA PROGRAMA PROGRAMA 
DE SERVIÇO VOLUNTÁRIODE SERVIÇO VOLUNTÁRIO



PROGRAMA DE SERVIÇO VOLUNTÁRIOPROGRAMA DE SERVIÇO VOLUNTÁRIO

Voluntários Solidários:Voluntários Solidários:Voluntários Solidários:Voluntários Solidários:

1 5871 5871.5871.587



PROGRAMA PROGRAMA PROGRAMA PROGRAMA 
GINÁSTICA COM SAÚDEGINÁSTICA COM SAÚDE



PROGRAMA GINÁSTICA COM SAÚDEPROGRAMA GINÁSTICA COM SAÚDE

Programa Ginástica comPrograma Ginástica com

Saúde, projeto integrado

com a comunidade; 200200
pessoas participam de

atividade física, dança de

salão e palestras sócio‐

d tieducativas.



CAMPANHAS CAMPANHAS CAMPANHAS CAMPANHAS 
COORDENADAS PELA COORDENADAS PELA COORDENADAS PELA COORDENADAS PELA 

DEFESA CIVILDEFESA CIVIL



GDF l 26 d N bGDF l 26 d N bGDF lança em 26 de Novembro GDF lança em 26 de Novembro 
de 2008 a campanha SOS Santade 2008 a campanha SOS Santade 2008 a campanha SOS Santa de 2008 a campanha SOS Santa 

Catarina Brasília SolidáriaCatarina Brasília SolidáriaCatarina Brasília SolidáriaCatarina Brasília Solidária



Governador do Distrito Governador do Distrito 
Federal decide enviar uma Federal decide enviar uma 
equipe Multidisciplinar da equipe Multidisciplinar da 
Defesa Civil do DF para Defesa Civil do DF para 

d bd bcoordenar o recebimentocoordenar o recebimento
d d id d ide donativos.de donativos.



IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE COMANDO DE INCIDENTES ‐ SCI



Começam a chegar donativos de todas
as partes do Distrito Federal e entorno.



Cerca de 3.755 VoluntáriosCerca de 3.755 Voluntários 
civis e militares ajudam nacivis e militares ajudam na 
triagem de donativostriagem de donativos.



Diversas Equipes se revezam na triagem e 
montagem de Kits.



Ch i iChegam as primeiras 
remessas de donativos

do DF ao Estado
de Santa Catarina.





São arrecadadasSão arrecadadas 
mais de 600mais de 600
toneladas em 
donativosdonativos.



CAMPANHAS COORDENADAS PELA CAMPANHAS COORDENADAS PELA 
DEFESA CIVILDEFESA CIVIL

SOS HAITI
ARRECADAÇÃO : mais 100 ton. de Gêneros Alimentícios

milhares de garrafas de água
ENVIO: Padrão ONU e para pronto consumo.



B f t l i t d S t i N i l

SUGESTÕES PARA MELHORIA NO SINDECSUGESTÕES PARA MELHORIA NO SINDEC

• Buscar o fortalecimento da Secretaria Nacional
de Defesa Civil por meio de recursos humanos,
materiais e financeiros para fortificar os Órgãos de
Defesa Civil dos Estados e do Distrito Federal.

• Propor mudanças na legislação de defesa civilPropor mudanças na legislação de defesa civil,
objetivando melhorar o apoio às ações de defesa
i ilcivil.
Exemplo: obrigatoriedade da implantação e
operacionalização das Regionais de Defesa Civil
(REDEC´S)( )



“A ação da Defesa Civil traduz‐se ç
na manifestação mais pura da 
missão do Estado: a busca do 

b ”bem comum.”



OBRIGADO!OBRIGADO!



CONTATOS
SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL

Secretário de Estado: Paulo Roberto MatosSecretário de Estado: Paulo Roberto Matos
Secretário‐Adjunto: Cel BM RRm Luiz Carlos Ribeiro da Silva

PALÁCIO DO BURITI ANEXO I 10º ANDAR
SALA 1016 OESTE ‐ BRASÍLIA‐DFSALA 1016 OESTE  BRASÍLIA DF

Fone: 55 (61) 3961‐4677 – 3961‐4678

QNM 18 Área Especial S/N.º ‐ Ceilândia‐DF
FONE: (55‐61) 3901‐5819
FAX: (55‐61) 3901‐5815
www.defesacivil.df.gov.br

www defesacivildf blogspot comwww.defesacivildf.blogspot.com
defesacivil@defesacivil.df.gov.br


